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RESUMO 

 

O presente estudo propõe discutir a contribuição dos jogos no ensino da matemática 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Procura-se compreender, através de uma 
pesquisa qualitativa como os jogos são trabalhados em sala de aula no processo de 
ensino-aprendizagem na disciplina de matemática. Como a disciplina de matemática 
muitas vezes é considerada difícil, esse estudo tem como finalidade analisar o que diz 
os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), dialogando com a Base Nacional 
Curricular Comum (BNCC) e alguns autores que em suas obras destacam a utilização 
dos jogos no ensino da matemática, o uso dos jogos como recurso pedagógico e a 
função do professor como mediador do conhecimento. Foi realizada entrevista 
semiestruturada com uma professora de Matemática que atua no 3° Ano do Ensino 
Fundamental, no sentido de compreender a importância dos jogos na prática docente, 
visando o enriquecimento das aulas e alcançando uma aprendizagem significativa 
para os alunos. Com a análise da entrevista, chegou-se à conclusão de que os jogos 
tornam as aulas mais dinâmicas e prazerosas, dessa forma contribuindo para a 
construção dos saberes matemáticos.  
 
Palavras-chave: Jogos. Ensino da Matemática. Anos Iniciais do Ensino Fundamental.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

 A pesquisa intitulada Contribuições dos jogos no ensino da matemática nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental, irá abordar metodologias de ensino por meio dos 

jogos com crianças do 3° ano do Ensino Fundamental.  

 

O jogo possui grande importância para o desenvolvimento da criança e muitos teóricos 

defendem a sua valorização nas escolas como meio de transformar o ensino mais 

dinâmico, no qual os alunos possam construir conhecimentos, expressar sentimentos 

e ser ativos enquanto aprendem.  

 

A temática foi escolhida através de observações e experiências vivenciadas durante 

o estágio no Ensino Fundamental I, obrigatório na graduação. Durante as observações 

pude perceber que o ensino da matemática é baseado em metodologias tradicionais, 

o professor passa as atividades do livro didático na lousa, os alunos copiam e estudam 

apenas para conseguir boas notas e passar de ano, mas o ensino da matemática deve 

ultrapassar esse tradicionalismo que prejudica a qualidade da educação.  

 

O modelo tradicional da educação trata o conhecimento como um conteúdo, 
como informações, coisas e fatos a serem transmitidos ao aluno. O aluno 
segundo essa visão, vai para a escola para receber uma educação. Dizer que 
ele aprenderá significa que saberá dizer ou mostrar o que lhe foi ensinado. 
Segundo este modelo, o ensino é transmissão de informações. A 
aprendizagem é uma recepção de informações e seu armazenamento na 
memória (CARRAHER, 2003, p. 12). 
 
 

O ensino precisa ser muito mais que transmissão, deve ser troca, o aluno deve 

vivenciar experiências que despertem nele a curiosidade e o prazer em aprender.  

Desse modo, é necessário romper com o modelo tradicional de ensino, no qual o aluno 

é um receptor de conteúdos e transformar as aulas em algo que o aluno consiga 

alcançar o nível mais elevado de aprendizagem. 

 

Tradicionalmente, a aula do professor de matemática é aquela que o 
conteúdo é exposto oralmente, por definições, exemplos e exercícios de 
aprendizagem, de fixação e aplicação, em que o aluno aprende por 
reprodução. Porém, pesquisas apontam que essa não é a melhor forma de 
aprendizagem. O aluno apenas reproduz aquilo que incansavelmente repetiu 
em exercícios, não aprende o conceito. (PEREIRA, FERNANDES, 2015, p. 
11).  
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Nesse contexto, esta pesquisa tem como objetivo geral analisar as concepções dos 

professores sobre quais as contribuições dos jogos no ensino da matemática e como 

os professores utilizam os jogos nas aulas. 

 

Tem como objetivos específicos analisar as contribuições dos jogos como recurso 

pedagógico na aprendizagem da matemática; compreender quais as dificuldades dos 

alunos na disciplina de matemática e como a professora trabalha essas dificuldades; 

descrever sobre a concepção que a professora tem sobre seu papel ao ensinar 

matemática.  

 

A metodologia utilizada para desenvolvimento da pesquisa foi uma entrevista 

semiestruturada com uma professora do 3º ano dos anos iniciais do ensino 

fundamental que atua no ensino da matemática. As respostas da entrevista foram 

anotadas em diário de campo e algumas falas foram anotadas pela própria professora, 

participante da pesquisa. 

 

A seguir, será enfatizado sobre o ensino da Matemática nos anos iniciais do ensino 

fundamental. 
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2. O ENSINO DA MATEMÁTICA 

 

A matemática está a muito tempo presente em nossas vidas, ela nos ajuda a entender 

diversos fenômenos naturais que ocorrem no dia a dia. Em quase todos os momentos, 

fazemos o uso da matemática até mesmo sem perceber, quando vamos fazer uma 

receita, olhar as horas, comprar ou vender algo, medir nossa altura, peso etc.,  

 

Os conhecimentos acerca da matemática, seja ela de cunho técnico, 
científico, ou cultural, tem um importante papel no que confere o patrimônio 
que envolve a humanidade e que convive a partir de seus patamares 
históricos e sociocultural, pois assumem dimensões universais com 
significados e circunscrições representativas no mundo da matemática, 
podendo ser usufruída pela sociedade ou comunidade de um modo geral 
(SOARES, ALMEIDA, SILVA, 2020, p. 145).  
 
 

Segundo Garbi (2009, p.01) “não há, portanto, exagero em se afirmar que vivemos 

em um mundo altamente dependente da Matemática e que ela está presente em tudo 

a nossa volta, embora a maior parte das pessoas não se aperceba disso e, não raro, 

afirme detestá-la”. 

 

Os conhecimentos matemáticos fazem parte da história da humanidade, de 
modo que foram se construindo e se constituído ao longo dos anos; 
acompanhando a evolução do homem, as transformações e os avanços.  
Aprender matemática se torna necessário para o convívio social, para as 
interações com diferentes linguagens, bem como capacita o sujeito a pensar, 
analisar, raciocinar, avaliar e decidir criticamente (JUNIOR, SOUZA, 
MIKUSKA, 2020, p. 07). 
 
 

A matemática é uma ciência de grande importância, nos permite resolver situações 

do nosso cotidiano, ajuda a desenvolver o raciocínio lógico, capacidade de abstrair, 

projetar e generalizar.  

 

A matemática é uma ciência teórica, abstrata e, muitas vezes, complexa. 
Mas, ao mesmo tempo, também pode ser considerada concreta e com 
inúmeras aplicações práticas na sociedade em geral, englobando a vida 
cotidiana, escolar e profissional. Ela possui identidade e linguagem (escrita e 
simbólica) próprias. Para tanto, deve ser ensinada e aprendida em todos os 
níveis e modalidades da educação de forma vivaz, ativa, dinâmica, 
contextualizada, inter /multi /pluri/transiciplinar e descomplicada (SANTOS, 
2020, p. 39).  
 
 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais destacam em sua apresentação a importância 

da Matemática no Ensino Fundamental. 
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Os Parâmetros Curriculares Nacionais explicitam o papel da matemática no 
ensino fundamental pela preposição de objetivos que evidenciam a 
importância de o aluno valoriza-la como instrumental para compreender o 
mundo à sua volta e de vê-la como área do conhecimento que estimula o 
interesse, a curiosidade, o espírito de investigação e o desenvolvimento da 
capacidade para resolver problemas [...]. (BRASIL, 1998, p.15).  

 
 

De acordo com os Parâmetros, a matemática se faz presente em diversas situações. 

De acordo com o documento: 

 

A matemática faz-se presente na quantificação do real—contagem, medição 
de grandezas—e no desenvolvimento das técnicas de cálculo com os 
números e com as grandezas. No entanto, esse conhecimento vai muito 
além, criando sistemas abstratos, ideais, que organizam, inter-relacionam e 
revelam fenômenos do espaço, do movimento, das formas e dos números, 
associados quase sempre a fenômenos do mundo físico (BRASIL, 1998, p. 
25).  
 
 

Outro documento importante para a educação é a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), e traz uma abordagem sobre as competências da matemática para o Ensino 

Fundamental, dentre elas estão:  

 

1. Reconhecer que a matemática é uma ciência humana, fruto das 
necessidades e preocupações de diferentes culturas, em diferentes 
momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para solucionar 
problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas e 
construções, inclusive com impactos no mundo do trabalho. 

2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade 
de produzir argumentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos 
matemáticos para compreender e atuar no mundo. 

3. Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos 
diferentes campos da Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Estatística e Probabilidade) e de outras áreas do conhecimento, sentindo 
segurança quanto a própria capacidade de construir e aplicar 
conhecimentos matemáticos, desenvolvendo a autoestima e a 
perseverança na busca de soluções. 

4. Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos 
presentes nas práticas sociais e culturais, de modo a investigar, 
organizar, representar e comunicar informações relevante, para 
interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos 
convincentes.   

5. Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias 
digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas cotidianos, 
sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e 
resultados. 

6. Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se 
situações imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto 
prático-utilitário, expressar suas respostas e sintetizar conclusões, 
utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, 
além de texto escrito na língua materna e outras linguagens para 
descrever algoritmos, como fluxogramas e dados (BNCC, 2017, p. 267). 
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Nas escolas quando se fala na disciplina de Matemática alguns alunos já possuem 

um certo “bloqueio” no sentido de se envolver com a disciplina, alguns tem um 

pensamento que a Matemática é algo complicado de entender, sendo considerada 

difícil de aprender. 

 

É consenso que a disciplina de matemática é difícil e complexa tanto para se 
aprender quanto se ensinar. Os motivos são diversos, dentre os quais 
destacam-se a formação deficitária do docente, quanto o currículo escolar, a 
falta de estrutura, alunos desmotivados e desinteressados (por vários 
motivos). [...] (FAGUNDO, 2017, p. 10).  
 

 

Muitas das vezes a disciplina é apresentada ao aluno como uma matéria difícil, 

quando entregamos a ele uma fórmula, uma resolução de problema, quando 

mostramos a ele uma matemática cheia de complicações, podemos estar tornando a 

disciplina mais difícil do que realmente é. Carraher (2003), explica essa questão ao 

sinalizar que, 

 

[...] Um exemplo típico são os problemas de matemática, em que o aluno tem 
que utilizar precisamente as fórmulas que acabou de estudar. Os problemas 
são tratados mecanicamente, sem que, muitas vezes, o aluno compreenda o 
que está fazendo. Evidentemente, para resolver um problema em matemática 
o aluno precisa saber fazê-lo [...]. (CARRAHER, 2003, p.14).  
 
 

Devemos criar um ambiente favorável ao ensino, onde o aluno se sinta capaz de 

aprender e superar suas dificuldades. 

 

[...] No entanto, existem sim possíveis soluções, ou melhor, ideias que podem 
e devem ser do conteúdo, melhor entendimento e aplicabilidade do que foi 
ensinado e, o mais importante, que o aluno tenha prazer em aprender, em 
estudar (FAGUNDO, 2017, p. 10). 
 
 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais quando se referem a matemática e a 

construção da cidadania fazem uma abordagem sobre o papel da escola na educação.  

 

[...] É papel da escola desenvolver uma educação que não dissocie escola e 
sociedade, conhecimento e trabalho e que coloque o aluno ante desafios que 
lhe permitam desenvolver atitudes de responsabilidade, compromisso, crítica, 
satisfação e reconhecimento de seus direitos e deveres (BRASIL, 1998, 
p.27).  
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Em sequência, os PCN´s discorrem sobre a contribuição da matemática na formação 

do cidadão, 

 
Nesse aspecto, a matemática pode dar sua contribuição à formação do 
cidadão ao desenvolver metodologias que enfatizem a construção de 
estratégias, a comprovação e justificativa de resultados, a criatividade, a 
iniciativa pessoal, o trabalho coletivo e a autonomia advinda da confiança na 
própria capacidade para enfrentar desafios ( BRASIL, 1998, p. 27).  

 
 
Para que os alunos sintam desejo, vontade de aprender a disciplina é necessário que 

a mesma esteja entrelaçada com o seu cotidiano, as suas vivências, ampliando a partir 

das experiências sociais dos alunos a compreensão sobre os conhecimentos 

matemáticos. 

 

O bom ensino é aquele que apresenta uma troca de conhecimentos: o 
professor ensina a teoria e o aluno ensina sobre a vida. Ele mostra ao 
professor e demais colegas o quanto a vida dele tem a oferecer. Toda vida 
importa assim como todo o conhecimento [...]. (FERREIRA, 2021, p. 43).  
 
 

O aluno não chega à escola sem nenhum conhecimento, pelo contrário, ele possui 

uma bagagem riquíssima de saberes que sendo exploradas e trabalhadas de maneira 

correta contribui para melhor aprendizagem. 

 

Nessa perspectiva, consideramos que os saberes matemáticos contidos na 
vivência dos sujeitos não podem serem negados no ensino da matemática 
escolar. A valorização da ação dos indivíduos que receberam e repassam 
seus aprendizados e experiências aos seus sucessores, através das 
gerações, favorece a discussão acerca da construção do conhecimento a 
partir da realidade em que vivem. [...] (ARAÚJO, SANTOS, BOSCHI, 2021, p. 
24).  
 
 

A matemática não pode ser vista como uma inimiga do aluno, as práticas pedagógicas 

devem ter como ponto de partida o contexto em que o aluno se encontra e a partir daí 

abrir possibilidades para novos conhecimentos. 

 

Saber matemática não é apenas dominar os algoritmos necessários à 
solução de problemas. Muito mais do que aprender de técnica para operar 
com símbolos, a matemática relaciona-se com certas possibilidades de 
interpretar, analisar, sintetizar, significar, conceber, transcender o 
imediatamente sensível, extrapolando e projetando expectativas (BELLO, 
MAZZEI, 2016, p. 119).  
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Dessa forma podemos ver que a matemática apresenta papel fundamental na 

formação, pois ela proporciona que o aluno desenvolva habilidades, estimula o 

desenvolvimento das capacidades do raciocino lógico, criatividade, resolução de 

problemas, auxilia no desenvolvimento da autonomia, interpretação, entre outros.  

 

A matemática é uma área de conhecimento que possibilita ao educando 
entender a realidade a sua volta e agir sobre ela. Ela tem um papel essencial 
na formação de capacidades intelectuais e no desenvolvimento do 
pensamento, da criatividade, da autonomia e da capacidade do aluno para 
enfrentar desafio, contribuindo assim com a formação deste aluno como 
cidadão (SOUSA, NEGREIROS, 2021, p.61). 
 
 

A aprendizagem matemática deve ser prazerosa e diversificada para o aluno, deve 

envolver o gostar, para que o aluno possa se identificar com o conteúdo e se sinta 

capaz de aprender. É importante que o aluno consiga identificar a importância da 

matemática para compreender o mundo a sua volta, resolver situações no dia a dia e 

apropriar-se da disciplina na sua vida.  

 

Nesse sentido, a sala de aula deve ser transformada em um ambiente aberto 
à curiosidade, as diferentes opiniões, a reflexão, ao pensar, a troca de 
experiências e a tantos outros processos visando da construção de uma 
aprendizagem significativa por parte de todos os indivíduos nela inseridos. 
(COSTA, SILVA, 2021, p.216). 
 
 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998, p. 24) “a matemática 

caracteriza-se como uma forma de compreender e atuar no mundo e o conhecimento 

gerado nessa área do saber como um fruto da construção humana na sua interação 

constante com o contexto natural, social e cultural”.  

 

A matemática nos anos iniciais do ensino fundamental é de extrema importância para 

o aluno, pois ela é essencial para a construção de outros conhecimentos. De acordo 

com os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), 

 

Nesse aspecto, a Matemática pode dar sua contribuição à formação do 
cidadão ao desenvolver metodologias que enfatizam a construção de 
estratégias, a comprovação e justificativa de resultados, a criatividade, a 
iniciativa pessoal, o trabalho coletivo, e a autonomia advinda da confiança na 
própria capacidade para enfrentar desafios (BRASIL, 1998, p. 27). 
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Apresentar aos alunos os benefícios que a matemática tem no cotidiano, auxilia na 

aproximação com a disciplina, além de servir como base para as séries posteriores. 

 

 Vários documentos afirmam a importância da matemática na vida dos alunos, dentre 

esses documentos encontramos a BNCC (BRASIL, 2017) que define e regulariza a 

organização do sistema educacional brasileiro, determinando competências e 

habilidades que devem ser atingidas pelos componentes curriculares. Segundo o 

documento: 

 

[...] a BNCC orienta-se pelo pressuposto de que a aprendizagem em 
Matemática está intrinsicamente relacionada à compreensão, ou seja, a 
apreensão de significados dos objetos matemáticos, sem deixar de lado suas 
aplicações. Os significados desses objetos resultam das conexões que os 
alunos estabelecem entre eles e os demais componentes, entre eles e o seu 
cotidiano e os diferentes temas matemáticos (BNCC, 2017, p. 276).  
 
 

Então, como ensinar matemática de uma forma mais prazerosa, como instigar a 

atenção dos alunos, quais metodologias utilizar? Uma alternativa que poderia 

contribuir no processo de ensino e aprendizagem de Matemática seria a utilização de 

jogos, abordando os conteúdos matemáticos de um modo lúdico no qual 

proporcionaria ao aluno uma aprendizagem mais dinâmica.  

 

2.1 O ensino da Matemática através dos jogos 

 

Primeiro vamos entender o significado da palavra jogo, o Minidicionário Escolar de 

Língua Portuguesa (2017, p. 173), define jogo da seguinte forma: “Brinquedo, 

divertimento submetido as regras as quais deve-se observar [...], ato ou maneira de 

jogar, exercício ou brincadeira de criança, aposta”.  

 

Jogar faz parte da natureza humana, segundo Fraga, Silva e Moraes ( 2023, p. 39) 

“os jogos fazem parte da vida das pessoas desde a infância, facilitando a integração 

social, motivando o uso de habilidades como a capacidade de retenção de 

informações e outras funções mentais e intelectuais”. 

  

Os jogos proporcionam momentos de descontração, troca de experiências, contribui 

para o desenvolvimento de laços afetivos, promove a interação, entre outros. Lima 
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(2008, p. 19) afirma que “O jogo é um importante recurso que permite à criança a 

assimilação e a sua inserção na cultura, na vida social e no mundo”. Os Parâmetros 

Curriculares Nacionais fazem uma abordagem sobre a importância dos jogos: 

 

Os jogos constituem uma forma interessante de propor problemas, pois 
permitem que esses sejam apresentados de modo atrativo e favorecem a 
criatividade na elaboração de estratégias de resolução e busca de soluções. 
Propicia a simulação de situações-problemas que exigem soluções vivas e 
imediatas, o que estimula o planejamento das ações; possibilitam a 
construção de uma atitude positiva perante os erros, uma vez que as 
situações sucedem-se rapidamente e podem ser corrigidas de forma natural, 
no decorrer da ação, sem deixar marcas negativas (BRASIL, 1998, p. 46).  
 
 

Na educação o jogo estimula o trabalho em equipe, melhora a capacidade de 

memorização dos alunos, facilita a compreensão dos conteúdos, aumenta a 

motivação para os estudos, dessa forma auxiliando no processo de ensino-

aprendizagem. Ao discorrer sobre o Kishimoto (2008) ressalta que, 

 

[...] Qualquer jogo empregado pela escola aparece sempre como um recurso 
para a realização das finalidades educativas e, ao mesmo tempo, um 
elemento indispensável ao desenvolvimento infantil. Se a criança age 
livremente no jogo de faz-de-conta dentro de uma sala de educação infantil, 
expressando relações que observa no seu cotidiano, a função pedagógica 
será garantida pela organização do espaço, pela disponibilidade de materiais 
e muitas vezes pela própria parceria do professor nas brincadeiras. Ao 
permitir a manifestação do imaginário infantil, por meio de objetos simbólicos 
dispostos intencionalmente, a função pedagógica subsidia o desenvolvimento 
integral da criança. Nesse sentido, qualquer jogo empregado pela escola, 
desde que respeite a natureza do ato lúdico, apresenta o caráter educativo e 
pode receber também a denominação geral de jogo educativo (KISHIMOTO, 
2008, p. 22).  
 
 

Kishimoto (2008, p.21) destaca que “o jogo, por ser livre de pressões e avaliações, 

cria um clima adequado para a investigação e busca de soluções. O benefício do jogo 

está na possibilidade de estimular a exploração em busca de respostas, em não 

constranger quando se erra”.   

 

 De acordo com Macedo, Souza e Pereira (2021, p.112) “sabe-se que o trabalho com 

jogos é muito enriquecedor, pois além do lúdico ele torna as aulas mais significativas 

e as crianças apresentam um desenvolvimento bem mais avançado quando se utiliza 

estes recursos nas aulas”. 
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Jogos bem preparados se tornam recursos eficazes no ensino. Fraga, Silva e Moraes 

(2023) relatam a importância dos jogos no desenvolvimento. 

 

[..] Os jogos não podem ser vistos apenas como um momento de distração 
ou lazer, eles desempenham um importante papel no desenvolvimento 
cognitivo, emocional e social de uma pessoa pois ela pode conhecer suas 
limitações, sua personalidade, colocar em prática estratégias, ajudando em 
sua formação (FRAGA, SILVA, MORAES, 2023, p. 40).  
 
 

Nas aulas de matemática que é uma disciplina onde muitos alunos têm dificuldade de 

aprendizagem os jogos contribuem para que eles aprendam com momentos de 

descontração e alegria, proporcionando um ambiente agradável e propício a 

aprendizagem.  

 

[...] A inclusão de jogos como estratégia de ensino e aprendizagem na sala 
de aula, é um recurso pedagógico que proporciona ótimos resultados, pois 
permite ao aluno ampliar seus meios de resolver problemas, instigando a sua 
criatividade e o motiva, fazendo com que se consiga dar significado aos 
conteúdos propostos (MACEDO, SOUZA, PEREIRA, 2021, p. 112). 
 
 

Através dos jogos a criança aprende a se relacionar consigo mesma e com o mundo 

a sua volta. De acordo com Lima (2008, p. 33) “os jogos são situações privilegiadas, 

quando incentivados e valorizados no contexto educacional, que permitem às crianças 

a estabilização e o enraizamento daquilo que já sabem sobre as diversas áreas”. 

 

Segundo Crepaldi (2010, p. 18), “o jogo é um dos elementos centrais da cultura”. O 

jogo sempre fez parte da essência do ser humano, principalmente na infância. Desde 

os primeiros anos de vida os jogos são mediadores da criança e sua relação com o 

mundo.   

 

Crepaldi (2010, p. 19), faz uma abordagem relacionando o jogo com o 

desenvolvimento. “Por meio do jogo a criança internaliza regras e encontra soluções 

para os conflitos que lhe são impostos na vida real. A criança tende a imitar a realidade 

no seu faz de conta, atuando num nível superior ao que se encontra”.  

 

A utilização dos jogos no ambiente escolar traz vários benefícios e enriquecimento 

para as aulas e para o aprendizado dos alunos. De acordo com os PCN`s, os jogos 

favorecem a, 
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Compreensão: facilidade para entender o processo do jogo assim como 
autocontrole e o respeito a si próprio; Facilidade: possibilidade de construir 
uma estratégia vencedora; Possibilidade de descrição: capacidade de 
comunicar o procedimento seguido e maneira de atuar; Estratégia utilizada: 
capacidade de comparar com as previsões e hipóteses (BRASIL,1998, p. 47). 
 
 

No ensino da matemática o uso dos jogos se torna algo dinâmico e enriquecedor 

levando os alunos a verem a Matemática como uma disciplina prazerosa. De acordo 

com Fraga, Silva e Moraes (2023, p. 42) “os jogos podem desempenhar uma função 

de agente gerador do processo de desenvolvimento e aprendizagem de crianças e 

adolescentes, propondo estímulo ao interesse dos alunos sobre determinado 

assunto”. 

 

 Desse modo, os jogos planejados adequadamente, são recursos ricos para a 

construção do conhecimento matemático, tornando os conceitos mais claros, 

motivando o aluno a aprender.  

 

Com a aplicação dos jogos matemáticos, eles percebem que os conteúdos 
que eles não conseguem compreender, se tornam mais claros, pelo fato dos 
jogos serem uma atividade que tem como objetivo o desenvolvimento e 
esclarecimento da linguagem, da criatividade e principalmente do raciocínio 
(ALBINO, SANTOS, MEDEIROS, 2019, p. 82).  

 
 

A aplicação dos jogos no ensino da matemática surge como uma oportunidade de 

proporcionar uma aula mais dinâmica, onde todos participam, permitindo que os 

alunos aprendam por meio de um processo alternativo favorecendo a coletividade e 

convívio social.  

 

Utilizar o jogo e atividades lúdicas em sala de aula deve ser uma tarefa bem 
planejada, com objetivos claros para que os alunos não distanciem o jogo do 
conteúdo a ser trabalhado. Nesse aspecto compreendemos que o jogo ou a 
brincadeira são um caminho para facilitar a compreensão do conteúdo a ser 
ou que está sendo trabalhado (SANTOS, DIAS, SANTANA, et al. 2023. p. 
25).  

 

 

As autoras Strapason e Bisognin (2013, p. 587) fazem uma abordagem sobre a 

importância e os benefícios dos jogos no ensino da Matemática: 

 

[...] Os jogos propiciam aprendizagens motivadoras e interessantes, tanto 
para o aluno quanto para o professor. Habilidades Matemáticas podem ser 
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desenvolvidas através dos jogos, entre elas, o raciocínio lógico e a reflexão, 
pois é necessário sempre pensar antes de realizar qualquer jogada e, a cada 
nova jogada, um novo raciocínio pode surgir. (STRAPASON, BISOGNIN, 
2013, p. 587).  
 
 

Os jogos são ferramentas atrativas e envolventes, proporciona aos alunos alegria, 

prazer, se tornando elementos valiosos no processo de apropriação de conhecimento.  

 

[...] A compreensão do jogo na sua essência, a elucidação da sua importância 
no contexto educacional e as possibilidades de interferência são pólos que 
se interpenetram e se complementam, oferecendo subsídios para a 
incorporação do jogo como recurso pedagógico (LIMA, 2008, p. 20).  
 
 

O jogo é um ato espontâneo das crianças, o jogar deve fazer parte da infância e da 

sala de aula. O jogo como metodologia de ensino deve ser planejado indo ao encontro 

dos objetivos da aula, cabe ao professor inseri-los no cotidiano de suas práticas 

pedagógicas. 

 

Fugir das aulas tradicionais pode despertar nos alunos o interesse que é 
necessário para a construção do seu conhecimento. Assim, os jogos e 
atividades lúdicas devem ser pensados para este propósito, logo é necessário 
o planejamento do trabalho a ser desenvolvido para se alcançar determinado 
objetivo (SANTOS, DIAS, SANTANA, et al. 2023, p. 24).  
 
 

Jogar é também raciocinar, descobrir, aprender, estimular o aluno a se esforçar para 

alcançar algum objetivo. O ato de jogar torna o aluno um ser ativo, proporcionando 

aprendizagem e aguçando a curiosidade para novas descobertas.  

 

Na sequência, no capítulo 3, discutiremos sobre o papel do professor no ensino da 

Matemática e a articulação com o uso dos jogos. 
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3. O PAPEL DO PROFESSOR NO ENSINO DA MATEMÁTICA 

 

O que é ser professor? Como o professor pode e deve fazer a diferença na vida dos 

alunos? Quais metodologias ele pode utilizar para facilitar a compreensão dos alunos? 

  

Bem, ser professor não é uma tarefa fácil, assim como nas outras profissões exige 

muito esforço e dedicação. O professor é responsável por formar todas as outras 

profissões. Isso nos mostra a importância e a magia dessa profissão. Sobre o papel 

do professor, temos que, 

 

 
Podemos determinar que a identidade do professor é construída em seu 
meio, em seu momento histórico-social. Cabe a ele, posicionar-se dentro do 
contexto histórico, buscando a todo momento a reformulação de seus 
conceitos, de sua visão enquanto profissional da educação. Essa busca 
incessante, é que torna a profissão de professor, algo rico e instigante 
(BARBOSA, BUBLITZ, BARUFFI, 2016, p. 70).  
 

 

O Minidicionário Escolar de Língua Portuguesa (2017, p. 251) define professor como 

“Homem que professa ou ensina; mestre; [...]”. Ser professor é ser ativo na construção 

do saber, criador de experiências, mestre em educar e capaz de transformar a 

realidade de muitos alunos através da sua prática.  

 

Ser professor muitas vezes é desafiador, a docência exige paciência, dedicação e 

uma visão humana ao lidar com alunos de diversas classes sociais, diversas crenças 

e várias dificuldades não só com os alunos, mas com todo o sistema. Rêgo e Lima 

(2010) fazem uma abordagem sobre alguns desafios encontrados pelos docentes: 

 

• Planejar as ações pedagógicas a partir da realidade na qual atua; 

• Prover os meios necessários, as mediações cognitivas e interacionais, 
para introduzir os alunos no significado da cultura e da ciência; 

• Organizar as situações de ensino, articulando as aprendizagens prévias 
dos alunos, a comunicação e a transposição dos conhecimentos 
universais para os saberes escolares, possibilitando a construção de 
novos conhecimentos (RÊGO, LIMA, 2010, p. 24).  

 
 

Rêgo e Lima (2010) também fazem uma abordagem das atitudes importantes que 

devem ser desenvolvidas pelos docentes com o intuito da melhoria no processo de 

aprendizagem.  
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• Ser ético; 

• Ter compromisso com a educação; 

• Ter respeito à heterogeneidade dos educandos em termos de raça, de 
crenças, de limitações cognitivas ou físicas e de classe social; 

• Ser disponível para o trabalho coletivo; 

• Ser aberto às inovações pedagógicas; 

• Ser reflexivo sobre a sua prática, avaliando-se constantemente, para 
redirecioná-la (RÊGO, LIMA, 2010, p. 24).  

 

 

O professor é mediador do conhecimento, orientador da aprendizagem, tem como 

função apresentar caminhos e possibilidades, quando falamos em ser professor logo 

pensamos em alguém que ensina, transmite o que sabe, mas o trabalho docente é 

algo muito além.  

 

O papel docente vai além daquele que se restringe apenas a transmitir e 
cobrar conhecimentos estabelecidos e legitimados pela ciência e cultura tidas 
como dominantes. O exercício da docência deixa de ser entendido como uma 
ação hermética e passa a ser pensado como um processo de mudança 
constante, permanente, sempre em busca de novas experiencias, novas 
interações, novas possiblidades, novas informações e conhecimentos. 
(OLIVEIRA, CORDEIRO, MALUSÁ, 2016, p. 36). 
 
 

Ser professor não é apenas repassar conteúdos, mas levar o aluno a pensar, criticar, 

compreender.  

O professor não é um simples executor das prescrições do currículo. O 
professor tem um papel muito mais importante que o de simplesmente 
transmitir conhecimentos aos seus alunos. Nesse sentido, o professor tem o 
papel de mediar, porque ele está no meio, como um agente de ligação entre 
o conhecimento e os aprendentes. Assim, o professor deve interpretar como 
um agente de ligação entre o currículo e os alunos (RÊGO, LIMA, 2010, p. 
09). 
 
 

Na concepção de Barbosa, Bublitz e Baruffi (2016, p. 70) “o ser professor nos remete 

a cada dia, num mesmo espaço, a momentos inusitados, e que de uma forma ou de 

outra necessitamos nos posicionar e tentar encontrar respostas para solucionar ou 

direcionar as possíveis situações”. 

 

O papel do professor na sala de aula, na escola e no mundo é vital. O professor ensina, 

transmite, educa, tem um imenso significado em poder melhorar a mentalidade das 

pessoas, sendo assim contribuindo para melhoraria de vida e da sociedade.  
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O papel do professor, diante do processo pedagógico, é considerado 
fundamental, pois é ele quem faz a opção por propostas metodológicas. O 
professor define sua própria função no processo educativo, como mentor, 
facilitador ou mediador, dependendo da teoria de ensino na qual se baseia. 
Por este motivo, é ele quem faz as intervenções e mediações pertinentes ao 
processo de ensino e aprendizagem. Por meio do professor, é feita a escolha 
pelos caminhos a serem trilhados, incumbindo a ele, um investimento a 
motivação de seus alunos ao processo de aprendizagem.  (CARCANHOLO, 
OLIVEIRA, 2016, p. 96). 
 
 

Pereira e Fernandes (2015, p. 10) afirmam que “o docente tem que ter em mente que 

sua função está muito além de apenas dar aula”.  É importante que o professor tenha 

consciência do seu papel transformador na vida dos alunos.  

 

[...] Quando o próprio professor definir quais as características que ele deve 
ter para que suas aulas se destaquem, havendo aprendizagem nos alunos e 
que os formem com um perfil não só conteudista, mas que promova 
capacidade de argumentação, capacidade de resolver problemas, 
capacidade de trabalhar em grupo, autonomia, criatividade, iniciativa, 
pensamento crítico, entre outros, o ensino se tornará mais prazeroso e 
alcançará seus objetivos (PEREIRA, FERNANDES, 2015, p. 10).  
 
 

No ensino da matemática pode ser um desafio ainda maior, pelo fato que alguns 

alunos já tenham uma visão da disciplina ser algo difícil, cabe ao professor identificar 

as dificuldades e resistências dos alunos e trabalhar de forma a romper com todos os 

bloqueios, respeitando o tempo e individualidade de cada aluno.  

 

Refletir sobre o ensino da Matemática é de fundamental importância para o 
professor. Conhecer a história dos conceitos matemáticos e repassar aos 
alunos pode mudar a concepção de matemática de muitos alunos.  Mostra 
que a matemática não se trata de verdades eternas, infalíveis e imutáveis. 
Assim que ela evoluído com o tempo e que muitas pessoas “comuns” fazem 
parte dessa história (PEREIRA, FERNANDES, 2015, p. 11). 
 
 

 

Para o professor ensinar matemática é preciso que saiba matemática e que saiba 

mediar o que sabe de forma clara e objetiva para melhor compreensão dos alunos, 

ouvindo e conduzindo as aulas da melhor forma possível.  

 

[...] Logo o professor deve saber ouvir seus alunos e estar preparado para a 
articulação entre ambos, e mostrar ao discente que não precisa ter medo de 
errar. Para que assim, o aluno também faça sua parte a participar em uma 
sala de aula e contribuir para seu desenvolvimento. (LACHESKI, YAMAZAKI, 
2022, p. 23).  
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De acordo com Pereira, Fernandes (2015, p. 15) “o professor que domina o conteúdo, 

mas não tem didática para transmitir o conhecimento na sua aula poderá causar 

frustração no aluno. Ter sintonia entre a teoria e a prática é fundamental para uma 

boa docência”.  

 

O professor é a luz na sala de aula, muitos alunos têm o professor como referência, 

alguém capaz de ajudá-los a superar desafios.  Segundo Fraga, Silva e Moraes (2023, 

p. 42) “o professor atento e consciente de sua responsabilidade, identifica as 

dificuldades apresentadas pelos alunos em sua disciplina e trata estratégias para 

saná-las, devendo inserir atividades lúdicas ao seu planejamento de aula”.   

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais fazem uma abordagem referente ao papel do 

professor ao ensinar Matemática: 

 

• Identificar as principais características dessa ciência, de seus métodos, 
de suas ramificações e aplicações; 

• Conhecer a história de vida dos alunos, seus conhecimentos informais 
sobre um dado assunto, suas condições sociológicas, psicológicas e 
culturais; 

• Ter clareza das suas próprias concepções sobre Matemática, uma vez 
que a prática em sala de aula, as escolhas pedagógicas, a definição de 
objetivos e conteúdos de ensino e as formas de avaliação estão 
intimamente ligadas as essas concepções (BRASIL, 1998, p. 36). 

 
 
 

Portanto, o professor tem como desafio buscar estratégias que promovam a 

aprendizagem, organizar situações desafiadoras onde os alunos sintam-se 

desafiados a buscar soluções. 

 

O docente deve ser um mediador, onde ele consiga facilitar e articular a 
transmissão do conteúdo, ele deve provocar o aluno, para que o discente se 
sinta curioso para participar e ir a busca de respostas, respostas de até 
mesmo de seus questionamentos, no qual o professor tem que saber ouvir. 
(LACHESKI, YAMAZAKI, 2022, p. 35).  
 
 

  É necessário que o professor tenha clareza ao ensinar os conceitos, respeitar o 

tempo de cada aluno e usar os erros dos alunos como ferramenta a favor da 

aprendizagem.  

 

Outras de suas funções é como mediador, ao promover a análise das 
propostas dos alunos e sua comparação, ao disciplinar as condições em que 
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cada aluno pode intervir para expor sua solução, questionar, contestar. Nesse 
papel, o professor é responsável por arrolar os procedimentos empregados e 
as diferenças encontradas, promover o debate sobre resultados e métodos, 
orientar as reformulações e valorizar as soluções mais adequadas. Ele 
também decide se é necessário prosseguir o trabalho de pesquisa de um 
dado tema ou se é o momento de elaborar uma síntese, em função das 
expectativas de aprendizagem previamente estabelecidas em seu 
planejamento (BRASIL, 1998, p. 38). 
 
 

As aulas de Matemática podem ser acolhedoras, a sala de aula deve ser um ambiente 

agradável. Nesse sentido, o professor pode trazer os jogos como metodologia 

facilitadora para ensinar matemática. 

 

Proporcionar momentos em que os jogos se façam presentes na prática 
educativa, como uma estratégia metodológica em prol do desenvolvimento 
dos alunos da Educação Infantil e primeiros anos do Ensino Fundamental 
está intrinsecamente relacionado com a maneira pela qual o professor 
reconhece essa prática, sendo uma ação importante em sala de aula. Os 
professores precisam ser incitados a olhar os processos de aprendizagem da 
criança, para descobrir indícios para seu apoio e propor jogos adequados e 
motivadores. Além disso, precisam proporcionar momentos de investigação, 
de descoberta, de levantamento de hipóteses, de trocas, de busca pela 
solução de um problema, de planejamento e de ação (CARCANHOLO, 
OLIVEIRA, 2016, p. 97).  
 
 

 Nós como educadores precisamos romper com o modelo tradicional de ensino que 

permeia as escolas tornando o ensino muitas vezes cansativo para os alunos. Sendo 

assim, o professor deve buscar estratégias que garantam que os alunos aprendam de 

fato e que desenvolvam autonomia.  

 

Como já foi dito ensinar não é uma tarefa fácil, ser professor de Matemática pode ser 

um desafio, mas podemos mudar essa realidade se usarmos metodologias favoráveis 

a aprendizagem. Os jogos podem ser uma ótima estratégia sendo trabalhados de 

forma qualitativa em sala de aula. 

 

O educador, independente da disciplina e/ou faixa etária, deve procurar 
despertar nos alunos, por meio dos jogos tradicionais adaptados, o espírito 
de cooperação e de trabalho conjunto para alcançar metas comuns, 
especialmente a aprendizagem significativa dos conteúdos abordados. 
(FRAGA, SILVA, MORAES, 2023, p. 44).  
 
 

O professor deve estar atento em relação as suas práticas, deve se aprimorar em 

busca de estratégias para contribuir com o seu processo de formação. O professor 

sempre deve estar em busca de formas de aperfeiçoar sua didática, seu trabalho para 
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assim desenvolver seu papel da melhor maneira possível, construindo seres humanos 

que tenham habilidades e capacidades necessárias para a vida.  

 

É preciso reconhecer que a docência não é somente uma vocação, é algo 
muito sério, que exige preparo, formação profissional específica para lidar 
com os entreves oriundos dessa profissão que apresenta inúmeras 
especificidades e obstáculos dentro e fora da escola (SOUZA, CORDEIRO, 
2023, p. 153).  
 
 

É necessário que o professor esteja sempre estudando, a formação continuada tem 

como objetivo promover a capacitação e qualificação profissional e acadêmica dos 

professores, contribuindo para as mudanças que se fazem necessária para a melhoria 

de sua ação pedagógica e na obtenção de resultados mais satisfatórios.  

 

Sendo assim, é imprescindível que a formação docente e continuada seja 
eficaz para que o professor tenha condições de desenvolver habilidades 
necessárias na busca do conhecimento, entendimento das reais 
necessidades do alunado, embora o trabalho, na maioria das vezes, seja 
realizado com turmas heterogêneas (SOUZA, CORDEIRO, 2023, p.153).  
 
 

 

Dessa forma é importante que nós como professores e sujeitos formadores, possamos 

reconhecer a importância e proporção que temos na vida dos alunos e buscar sempre 

melhorias para nossa prática.  

 

No capítulo seguinte iremos abordar as metodologias utilizadas para coleta de dados 

com o objetivo de enriquecer a pesquisa.
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4.  METODOLOGIA DA PESQUISA: OS CAMINHOS PERCORRIDOS 

 

A fim de atingir os objetivos propostos para essa pesquisa, foi desenvolvido um estudo 

através da revisão bibliográfica e pesquisa de campo. De acordo com Marconi e 

Lakatos (2003), a pesquisa bibliográfica constitui-se da seguinte forma: 

 
 A pesquisa bibliográfica, ou de fontes secundárias, abrange toda bibliografia 
já tornada pública em relação ao tema de estudo, desde publicações avulsas, 
boletins, jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, material 
cartográfico, etc., até meios de comunicações orais: rádio, gravações em fita 
magnética, e audiovisuais: filmes e televisão. Sua finalidade é colocar o 
pesquisador em contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou filmado 
sobre determinado assunto, inclusive conferências seguidas de debates que 
tenham sido transcritos por alguma forma, querem publicadas quer gravadas. 
(MARCONI, LAKATOS, 2003, p. 183). 

 
 

As indagações sugeridas pela pesquisa a qualifica como uma abordagem qualitativa. 

Segundo Kauark, Manhães e Medeiros (2010), na pesquisa qualitativa:  

 

[...] O ambiente natural é a fonte direta para coleta de dados e o pesquisador 
é o instrumento-chave. É descritiva. Os pesquisadores tendem a analisar 
seus dados indutivamente. O processo e seu significado são os focos 
principais da abordagem (KAUARK, MANHÃES, MEDEIROS, 2010, p. 26).  

 
 

Também foi realizada uma entrevista com uma professora que lecionava matemática 

nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, no sentido de compreender como a 

matemática é trabalhada com os alunos, quais as dificuldades dos mesmos, como os 

jogos auxiliam no processo de aprendizagem e qual a visão da professora sobre o uso 

dos jogos nas aulas.  

 

De acordo com Marconi e Lakatos (2003, p. 195) a entrevista classifica-se por ser: 

“Um encontro entre duas pessoas, a fim de uma delas obtenha informações a respeito 

de determinado assunto, mediante uma conversação de natureza profissional”. 

 

A entrevista foi realizada de forma presencial a partir de um roteiro previamente 

formulado (Apêndice C). A professora não permitiu que gravasse, dessa forma ela 

respondeu às perguntas e em seguida fiz a análise para concluir a pesquisa. 
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O local escolhido para a realização da pesquisa foi uma escola municipal localizada  

no município de São Mateus, Norte do Espírito Santo, onde oferta os anos iniciais do 

Ensino Fundamental. 

 

Para a realização da pesquisa, eu como pesquisadora entrei em contato com a 

diretora da escola para saber se ela autorizava que realizasse a pesquisa na escola. 

Obtendo a concordância, foi entregue a Declaração da instituição coparticipante 

(Apêndice A), para obter a assinatura, e em seguida me apresentar para a professora 

participante da pesquisa. Para a professora foi entregue o Termo de consentimento 

livre e esclarecido (Apêndice B), para ser assinado com o nome do participante e a 

data da pesquisa. No termo também possui algumas informações importantes para a 

realização da pesquisa como:  o tema, o nome da pesquisadora, a justificativa da 

pesquisa, objetivos, procedimentos para obtenção de dados, riscos e desconfortos, 

benefícios, entre outros.  

 

Tanto a diretora quanto a professora foram receptivas e colaborativas com a pesquisa. 

No primeiro momento, fiz uma apresentação e uma explicação de como seria a coleta 

de dados. A escola é localizada em um bairro mais distante, essa escola fez parte da 

minha infância, estudei na mesma por quatro anos, onde fiz todo o Ensino 

Fundamental I.  

 

Após as respostas serem coletadas na entrevista, elas foram avaliadas e 

categorizadas com a finalidade de enriquecer e concluir a pesquisa. Os dados foram 

tratados de modo qualitativo e seguem na próxima seção.  

 

4.1 Concepção a respeito dos jogos no ensino da matemática 

 

A primeira categoria indica as percepções da professora entrevistada em relação a 

disciplina de matemática e como os jogos contribuem no processo de aprendizagem 

dos alunos. Para a professora entrevistada a matemática é:  

 

Uma disciplina onde alguns alunos possuem uma certa dificuldade, 
tem pouco interesse, durante as aulas é importante trabalhar o lúdico 
e a prática para tornar a aula mais interessante no qual todos os alunos 
possam participar de forma ativa. Acredito que os jogos e as 
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brincadeiras não podem se limitar a acontecer apenas no recreio, mas 
também na sala de aula como apoio para facilitar o processo de 
aprendizagem. No meu ponto de vista, as crianças aprendem 
brincando, jogando, ou seja, participando (Professora entrevistada).  
 
 

A todo momento somos capazes de experimentar novos aprendizados e mudanças. 

Quando a criança possui dificuldade em algo, essa dificuldade pode ser superada em 

contato com outras pessoas. De acordo com Vygotsky apud Moysés (1997, p. 34) 

“Aquilo que uma criança não é capaz de fazer sozinha poderá desempenhá-lo com a 

ajuda de um adulto ou de alguém mais adiantado do que ela”. 

 

A professora afirma em sua fala que é importante utilizar jogos como ferramenta 

pedagógica, pois os jogos proporcionam que todos os alunos participem das aulas 

gerando interação entre eles. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais  

(1998, p.38) “além da interação entre professor-aluno, a interação entre alunos 

desempenha papel fundamental no desenvolvimento de capacidades cognitivas, 

afetivas e de inserção social”. 

 

A fala da professora entrevistada traz um elemento importante ao destacar o lúdico 

no ensino da matemática para tornar a aula mais leve para os alunos, proporcionando 

prazer onde as crianças se divertem e aprendem ao mesmo tempo. Sendo assim,  

 

O lúdico se constitui enquanto prática cultural fundamental pertencente ao 
desenvolvimento humano. Construído historicamente pelos sujeitos, 
podemos dizer que o lúdico é uma forma de compreensão do mundo. Por 
isso, é imprescindível que o lúdico esteja presente no processo de formação 
humana, colocando em evidência o papel da educação. [...] O homem 
depende do que aprende, do que conhece e utiliza da cultura acumulada para 
ser aquilo que é, então ele precisa aprender habilidades para se desenvolver 
(BARBOSA, BUBLITZ, GOMES, 2015, p. 83).  
 
 

De acordo com os autores o lúdico se faz presente na nossa vida, no nosso cotidiano, 

compreender a importância do lúdico e valorizá-lo só traz benefícios para a educação. 

De acordo com a fala da professora, durante as aulas ela trabalha com lúdico ao 

utilizar jogos.  Dessa forma, auxilia na aprendizagem dos alunos, no convívio social e 

nessas interações, nas participações as crianças vão desenvolvendo várias 

habilidades. Ao criar um ambiente em que o lúdico é valorizado a professora permite 

que os alunos sejam ativos no processo de aprendizagem.  
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Consciente da importância do jogo como fator de expressão cultural e de 
desenvolvimento social e individual, o educador propicia condições e 
oportunidades para que as crianças socializem o que conhecem sobre os 
jogos, ampliem a sua cultura lúdica e possam vivenciar atividades 
diversificadas e adequadas ao estágio de desenvolvimento no qual se 
encontram.[...] (LIMA,2008,  p.146).  
 
 

Jogos além de serem atrativos, quando utilizados nas aulas de matemática propiciam 

o desenvolvimento da criatividade, curiosidade, superação de desafios e busca de 

soluções. Quando o professor trabalha com os jogos está oportunizando aos alunos 

alcançar níveis mais elevados de aprendizagem. 

 

4.1.2 Como os jogos contribuem no processo de aprendizagem no ensino da 

matemática  

 

Os jogos são facilitadores no processo de aprendizagem. Através da pesquisa 

bibliográfica pude ver que os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e vários 

autores defendem a sua inserção na sala de aula para auxiliar a educação.  Ao realizar 

a entrevista perguntei a professora entrevistada qual a contribuição dos jogos no 

ensino da matemática. De acordo com ela os jogos: 

 

Auxiliam no aprendizado, aumenta a motivação dos alunos, ao realizar 
atividades com jogos os alunos conseguem compreender os 
conteúdos com mais facilidade mostrando mais interesse e mais 
vontade de participar das aulas. Ao promover experiencias com jogos 
as aulas se tornam mais proveitosas. (Professora entrevistada).  
 
 

Dessa forma, ao inserir jogos nas aulas o professor incentiva os alunos, algo que 

muitas vezes é considerado difícil, através dos jogos se torna mais fácil de 

compreender, o professor rompe com os bloqueios que alguns alunos já trazem para 

a escola considerando uma matéria difícil de aprender. Ao inserir jogos algo que as 

vezes é cansativo se torna prazeroso, fazendo com que os alunos tenham uma nova 

perspectiva sobre a matéria, já que estão se divertindo durante as aulas. 

 

O jogo cria um clima de liberdade que é muito propicio a aprendizagem, assim 
como também possui função lúdica de propiciar diversão e prazer. Quando 
em função educativa, ensina completando o saber e pode ser um recurso 
favorável ao professor para conhecer seu aluno, ou o grupo como um todo, 
percebendo suas necessidades, conflitos, comportamentos, dificuldades e 
agressividade (BARBOSA, BUBLITZ, GOMES, 2015, p. 116).  
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Dessa forma, os jogos na educação em conjunto com a didática, com a metodologia 

utilizada pelo professor possuem uma característica transformadora, libertadora, que 

alcançam níveis mais elevados sendo utilizados da forma correta.  

 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998, p.47) “além de ser um 

objeto sociocultural em que a matemática está presente, o jogo é uma atividade 

natural no desenvolvimento dos processos psicológicos básicos, supõe um fazer sem 

obrigação externa imposta, embora demanda exigências, normas e controle”. 

 

Durante a entrevista pude perceber que a professora se refere aos jogos como uma 

atividade intencional para que os alunos alcancem o aprendizado de forma mais 

dinâmica, desse modo a aula não fica cansativa, repetitiva, ela utiliza o recurso dos 

jogos para a mediação entre os alunos e o conhecimento matemático.  

 

Eu considero que a aula de matemática quando fica só na teoria, livro 
didático, se torna cansativa para os alunos dificultando a 
aprendizagem. Sempre gostei de trabalhar com jogos, considero 
impossível ensinar matemática só com teoria, pode até acontecer o 
aprendizado, mas creio que os jogos tornam as aulas mais dinâmicas 
e agradáveis. (Professora entrevistada).  
 
 

Dessa forma, a professora com a utilização dos jogos para ensinar matemática 

consegue a atenção dos alunos, tornado as aulas mais produtivas. De acordo com a 

fala da professora o modelo tradicional é cansativo para os alunos, quando a criança 

se sente cansada não sente vontade de participar, fica desanimada e com o uso dos 

jogos a aula se torna mais agradável.  

 

[...] Os professores ao empregarem o jogo podem perceber repercussões 
significativas no comportamento das crianças, que ficam mais motivadas, 
inclusive para frequentar a instituição, evoluem nas atitudes de cooperação, 
respeito mútuo, trocas de pontos de vista, desenvolvem a autonomia, a 
confiança em si mesmas e se mostram mais curiosas e dispostas para outras 
aprendizagens. [...]Quanto mais recursos o professor disponibiliza para a 
aprendizagem e o desenvolvimento infantil, mais meios terá para alcançar 
suas finalidades educativas e promover avanços na qualidade do sistema 
educacional (LIMA, 2008, p. 146).  
 
 

A infância é uma etapa muito importante pois nessa fase as crianças aprendem muitas 

coisas importantes para o seu desenvolvimento. Ao chegar na escola é importante 
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que ela se sinta acolhida, respeitada, valorizada para que assim ela sinta vontade, 

prazer de estar naquele ambiente.  

 

 4.1.3 O papel do professor no ensino da matemática 

 

Nesse momento da entrevista perguntei a professora entrevistada sobre qual o papel 

do professor ao ensinar matemática. Sabemos que o professor possui um papel 

importante na sociedade pois através dele são formadas todas as outras profissões. 

O professor deve ter consciência do seu papel transformador na vida das pessoas. 

Segundo a professora: 

 

Ser professor é algo que edifica, transforma, liberta. Trabalho aqui 
nessa escola há dois anos e já vivi experiencias incríveis. Amo se 
professora, ver o progresso dos alunos, trabalho com amor e 
dedicação. O professor é um mediador de aprendizagem, sempre 
procuro trazer para as minhas aluas uma dinâmica, algo interessante 
para assim alcançar metas mais elevadas em relação ao 
desenvolvimento dos alunos e que todos os alunos consigam 
desenvolver., não passo para outra matéria sem que a maioria tenha 
aprendido o conteúdo que estou explicando. Sobre o meu papel sei da 
minha importância e da importância dos meus colegas na nossa 
profissão. (Professora entrevistada).  

 

Através da fala da professora podemos perceber que ela tem consciência do seu papel 

na sociedade e na vida dos alunos, o professor é mediador do conhecimento.  Os 

Parâmetros Curriculares Nacionais trazem uma abordagem sobre a importância do 

professor, de acordo com o documento:  

 

 

Destaca-se a tarefa de avaliador do processo, que também é parte integrante 
do papel do professor. Ao procurar identificar e interpretar, mediante 
observação, diálogo e instrumentos apropriados, sinais e indícios das 
competências desenvolvidas pelos alunos, o professor pode julgar se as 
capacidades indicadas nos objetivos estão se desenvolvendo a contento ou 
se é necessário organizar a atividade pedagógica para que isso aconteça. 
Também faz parte da sua tarefa como avaliador levar os alunos a ter 
consciência das suas conquistas, dificuldades e possibilidades para que 
possam reorganizar suas atitudes diante do processo aprendizagem. 
(BRASIL, 1998, p. 38).  
 
 

Diante da fala da professora e do documento citado acima, notamos como o professor 

pode e deve agir em sala de aula. O professor como mediador cria ambientes 
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favoráveis a aprendizagem estimulando as crianças a construir seu próprio 

conhecimento e ser ativo no processo de aprendizagem. Nas palavras de Barbosa, 

Bublitz e Gomes (2015) o professor tem papel fundamental na formação do aluno: 

 

O papel do professor é fundamental para o desenvolvimento dos processos 
psíquicos da criança, pois ao propor uma atividade, ele está possibilitando e 
ampliando o processo de apropriação de novas capacidades humanas. 
Refletir sobre a infância, é fundamental para compor uma proposta 
pedagógica de qualidade. Para tanto a criança deve ser percebida como um 
sujeito de direitos singulares, sobretudo, competente (BARBOSA, BUBLITZ, 
GOMES, 2015, p. 90).  
 
 

Dessa maneira, podemos ver a importância do professor ao propor atividades no qual 

os alunos vão participar, se interessar, pois essas atividades contribuem para o seu 

desenvolvimento. O professor é o condutor das aulas, através das suas metodologias 

que o ensino pode se tornar agradável.  

 

Cabe ao professor o papel de motivar e estimular a aprendizagem por meio 
de atividades significativas que venham despertar o interesse do aluno, já que 
aprendemos por meio da socialização com as pessoas a nossa volta e, no 
caso da escola, é esperado que ocorra uma educação de qualidade. O 
professor precisa fazer um trabalho voltado para o desenvolvimento pleno do 
aluno enquanto cidadão, participante da vida cultural, social e política, 
responsável pelos seus atos, fazendo com que a aprendizagem seja algo que 
lhe dê prazer e tenha significado em sua jornada, pois tanto o professor 
quanto o aluno trazem conhecimentos para a escola com qual vai tecendo 
relações e se mantém ativo nesse processo.  (SOUZA, CORDEIRO,   p.149).  

 

Sabemos que ser professor na atualidade não é fácil, pois ainda existe muita 

desvalorização dos profissionais da educação, dessa forma muitas das vezes os 

professores se sentem desanimados, desmotivados e muitas das vezes 

sobrecarregados porque trabalham dois ou três horários por dia.  

 

4.1.4   Dificuldades dos alunos com a disciplina de matemática  

 

Nessa etapa da entrevista perguntei a professora se os alunos têm dificuldades ao 

aprender os conteúdos matemáticos. De acordo com a professora: 

 

Alguns alunos têm sim dificuldade, tem aluno que não está 
conseguindo associar números e quantidades, não conseguem 
realizar alguns cálculos, as vezes passo as atividades e alguns não 
conseguem realizar sozinhos, tem três alunos aqui que estou 
preocupada com desenvolvimento deles, estão super atrasados em 



33 
 

relação aos outros, mas eu sempre estou procurando uma forma que 
eles aprendam e que vão para o próximo ano sabendo tudo que foi 
ensinado aqui. (Professora entrevistada).  
 
 

Podemos observar na fala da professora que alguns alunos estão com dificuldades 

para compreender o que ela está ensinando, decorrente deste cenário a importância 

das metodologias alternativas como, por exemplo, o jogo para facilitar esse processo. 

Um fator importante na fala da professora é quando ela diz que alguns alunos não 

realizam as atividades sozinhos, dando a entender que realizam com o auxílio de 

outras crianças e com o auxílio do professor. Os Parâmetros Curriculares Nacionais 

trazem uma abordagem em relação as capacidades que os alunos podem 

desenvolver se realizar atividades através da interação: 

 

• Perceber que além de buscar a solução para uma situação proposta 
devem cooperar para resolvê-la e chegar a um consenso; 

• Saber explicitar o próprio pensamento e procurar compreender o 
pensamento do outro; 

• Discutir as dúvidas, supor que as soluções dos outros podem fazer 
sentido e persistir na tentativa de construir suas próprias ideias;  

• Incorporar soluções alternativas, reestruturar e ampliar a compreensão 
acerca dos conceitos envolvidos nas situações e, desse modo, aprender; 
(BRASIL, 1998, p. 39).  

 

 

Ao identificar as dificuldades o professor traça objetivos para superá-las, desse modo 

alcançando a aprendizagem. De acordo com os PCN´s (1998, p. 39) “essas 

aprendizagens só serão possíveis à medida que o professor proporcionar um 

ambiente de trabalho que estimule o aluno a criar, comparar, discutir, rever, perguntar 

e ampliar ideias”. Ao conversar com a professora ela relata outra dificuldade 

encontrada; segundo ela é a maior dificuldade no momento, pois afeta muito na 

aprendizagem dos alunos.  

 

Uma grande dificuldade tá sendo em relação ao não comprometimento 
dos pais na educação dos alunos, têm alunos que estão muito 
atrasados e eu mando bilhete, peço aos pais para comparecer na 
escola para conversar comigo e juntos a gente tentar superar as 
dificuldades dos alunos, mas alguns não vem na escola, falta na 
reunião, não vê se no caderno do filho tem atividade para casa. Os 
pais ou responsáveis tem que ajudar os professores porque é uma 
mão de via dupla. Outra dificuldade também é a questão das faltas dos 
alunos, tem aluno que falta a semana quase toda e acaba perdendo a 
explicação dos conteúdos, desse jeito dificulta a aprendizagem. 
(Professora entrevistada).  
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Observa-se na fala da professora uma certa frustração pela falta de comprometimento 

dos pais em comparecer a escola. A escola, professores, pais, família todos são 

importantes no processo de ensino aprendizagem. Cabe aos pais fazerem seu papel 

e cumprir suas obrigações de acompanhar o desenvolvimento dos filhos. Nesse 

contexto, 

 
É imprescindível que a família direcione a família para a escola, de modo que 
ela possa estabelecer consigo mesma o sentimento de pertencimento aquele 
local e possa criar condições de se desenvolver plenamente, sentindo-se 
amada, respeitada, e possa ter laços de amor e confiança ( SOUZA, 
CORDEIRO, 2023, p.149).  
 
 

Assim, a presença da família possui papel crucial no desenvolvimento das crianças, 

os pais não podem abrir mão de estar presentes, de auxiliar os seus filhos deixando 

a responsabilidade na escola e nos professores. A família deve enviar os alunos à 

escola, acompanhar as atividades para casa, promover uma boa convivência de 

respeito entre os outros colegas e toda a instituição de ensino. Ao andar de mãos 

dadas, família e escola alcançam uma educação de qualidade. A educação é um 

direito de todos, assegurado pela Constituição Federal, a escola é para todos e é 

nesse espaço que desenvolvemos várias potencialidades que contribuem para o 

desenvolvimento humano.  

 

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida 
e incentivada com a colaboração da sociedade, visando o pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho (BRASIL, 1988, art. 205, p.123).  

 
 

Como professores devemos sempre buscar metodologias para enriquecer nossa 

prática pedagógica, sabemos que ser professor não é fácil, mas é gratificante saber 

que fazemos diferença na vida de outras pessoas.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A matemática está presente em nossa vida em todos os momentos e mesmo assim 

algumas pessoas consideram a mesma como algo muito complicado.  

 

As dificuldades encontradas pelos alunos quanto a aprendizagem matemática não é 

motivada exclusivamente pela característica dos professores. Essas dificuldades 

podem estar relacionadas ao déficit de professores capacitados para lecionar em tal 

disciplina, recursos pedagógicos inadequados e até mesmo pelo preconceito que 

alguns alunos já chegam à escola considerando a disciplina difícil e já com um 

bloqueio formado.  

 

Sendo assim, ensinar um assunto em sala de aula não é tarefa simples e nem fácil 

para o professor, uma vez que cada aluno tem sua singularidade, as vezes algo que 

é considerado fácil para um pode ser considerado de difícil entendimento para o outro. 

No entanto, precisamos romper com o bloqueio dos alunos relacionado a disciplina e 

torná-la atrativa, por isso é necessário que o professor tenha em mente várias formas, 

metodologias alternativas para transmitir determinado conteúdo.  

 

Através dessa pesquisa cheguei à conclusão que as aulas em que o aluno é ativo são 

mais proveitosas para o desenvolvimento; materiais manipuláveis tem o poder de 

transformar as aulas, tornando-as mais interessantes, desse modo os alunos sentem 

prazer em aprender. Sendo assim, ocorre uma troca entre alunos e professores e 

entre os próprios alunos.  

 

Os jogos devem ser trabalhados com o objetivo de mediar os conteúdos de forma 

lúdica, trazendo encantamento pela disciplina. Jogos utilizados da maneira correta são 

recursos eficazes para o ensino. O uso dos jogos desperta nos alunos a atenção, 

curiosidade, concentração, desenvolve o pensamento lógico-matemático, entre 

outros. Nesse sentido, a relação dos alunos com os professores e com os outros 

alunos se torna mais dinâmica, aumentado a interação e interesse pela disciplina.   
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APÊNDICE A 

 

 

 

São Mateus, __________________de ___________ 
 
 
 

DECLARAÇÃO DA INSTITUIÇÃO COPARTICIPANTE 
 
Declaro conhecer e estar de acordo com a realização da pesquisa intitulada 
CONTRIBUIÇÕES DOS JOGOS NO ENSINO DA MATEMÁTICA NOS ANOS 
INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL, de responsabilidade do pesquisador (a) 
DANIELA MENEZES DO NASCIMENTO, aluna do curso de Pedagogia da 
Universidade Federal do Espírito Santo. 
 
Declaro ainda conhecer a Resolução CNS 466/12 “diretrizes e normas 
regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos”. Esta instituição 
está ciente de suas responsabilidades como participante da presente pesquisa 
e está de acordo com o desenvolvimento da referida pesquisa na escola. 
 

 

Carimbo e assinatura da diretora da escola 
 

 

 

 



41 
 

APÊNDICE B 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA OS 
PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 

 

O (A) Senhor (A) _________________________________________________ 
foi convidado (a) a participar da pesquisa intitulada CONTRIBUIÇÕES DOS JOGOS 
NO ENSINO DA MATEMÁTICA NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL, 
sob a responsabilidade de DANIELA MENEZES DO NASCIMENTO, aluna do curso 
de Pedagogia da Universidade Federal do Espírito Santo, Centro Universitário Norte 
do Espírito Santo – Campus São Mateus. 
 
Justificativa: A matemática se faz presente em todas áreas da nossa vida. Visto que 
alguns alunos possuem dificuldades em relação a mesma essa pesquisa vem tentar 
entender quais as dificuldades dos alunos em relação a disciplina e como os jogos 
contribuem como recurso pedagógico pra auxiliar a superação das dificuldades.  
 
Objetivo da Pesquisa: Analisar quais metodologias os professores utilizam para 
ensinar matemática, destacando o ensino através dos jogos. 
 
Procedimentos para obtenção dos dados:  Pesquisa de campo onde serão 
realizadas observações para obtenção dos dados.  
 
Riscos e Desconfortos: 
Toda pesquisa com seres humanos envolve riscos em tipos e graus variados. Por 
envolver a observação das práticas educativas no contexto da sala de aula, pode 
haver constrangimento dos envolvidos na situação de ensino e aprendizado e alterar 
a dinâmica das relações de ensino ali instauradas.  
 
Benefícios: 
Os benefícios dessa pesquisa estão relacionados às reflexões sobre o processo de 
ensino e aprendizagem da matemática por meio da utilização dos jogos.  

 
Garantia do Sigilo e Privacidade: 
É importante ressaltar que os dados dos participantes da pesquisa serão mantidos 
em sigilo, durante todas as fases da pesquisa, inclusive após publicação. Nesse 
sentido, os nomes dos participantes da pesquisa na escrita dos resultados e análise 
dos dados serão fictícios.  
 
Garantia de recusa em Participar da Pesquisa e/ou Retirada de Consentimento: 
 
O (A) Sr. (A) não é obrigado (a) a participar da pesquisa, podendo deixar de participar 
dela a qualquer momento de sua execução, sem que haja penalidades ou prejuízos 
decorrentes de sua recusa. Caso decida retirar seu consentimento, o (a) Sr (a) não 
mais será contatado (a) pela pesquisadora. 
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Esclarecimento de dúvidas: 
Em caso de dúvidas sobre a pesquisa ou para relatar algum problema, o (a) Sr. (A) 
pode contatar a pesquisadora DANIELA MENEZES DO NASCIMENTO, no telefone 
(27) 99836 6024. O (A) Sr (A) também pode contatar o Comitê de Ética em Pesquisa 
– Campus do Ceunes pelo telefone (27) 3312-1519, e-mail: cepceunes@gmail.com/ 
comitedeetica.ceunes@institucional.ufes.br, endereço Rodovia BR 101 Norte, Km 
60, Bairro Litorâneo, São Mateus, ES, CEP: 29.932-540. 
 
Nesse sentido, gostaria de contar com a sua colaboração, através de seu 
Consentimento Livre e Esclarecido. 
 
Declaro que fui verbalmente informado (a) e esclarecido (a) sobre o presente 
documento, entendendo todos os termos acima expostos, e que voluntariamente 
aceito participar deste estudo. Também declaro ter recebido uma via deste Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, de igual teor, assinada pela pesquisadora 
principal e rubricada em todas as páginas. 
 

São Mateus,  de ________________________de 2023. 
 
 

_______________________________________________________________ 
PARTICIPANTE DA PESQUISA 

 
 

Na qualidade de pesquisador (a) responsável da pesquisa intitulada 
CONTRIBUIÇÕES DOS JOGOS NO ENSINO DA MATEMÁTICA NOS ANOS 
INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL, eu DANIELA MENEZES DO 
NASCIMENTO, declaro ter cumprido as exigências do termo IV.3, da Resolução CNS 
466/12, a qual estabelece diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas 
envolvendo seres humanos. 

 
São Mateus,  de _________________________de 2023. 

 
 

_______________________________________________________________ 
PESQUISADORA RESPONSÁVEL 

 
 

mailto:cepceunes@gmail.com
mailto:comitedeetica.ceunes@institucional.ufes.br
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APÊNDICE C 

 

PERGUNTAS REALIZADAS DURANTE A ENTREVISTA 

 

1. Você utiliza jogos nas aulas de matemática? Se sim, quais jogos e como é feito 

esse trabalho? 

 

2. Como você considera a utilização dos jogos no ensino da matemática? 

 

3. Qual a contribuição dos jogos nas aluas de matemática? 

 

4. Como é a sua relação com os alunos ao ensinar matemática? 

 

5. Quais as dificuldades dos alunos em relação a matemática? 

 

6. Como você se considera diante a sua profissão na vida dos alunos e na 

sociedade? 


